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Objetivos do trabalho

Este trabalho propõe transformar a biomassa de Salvínia em um 
substrato e biofertilizante de alto valor nutritivo para plantas, 
aproveitando um resíduo ambiental para promover maior vigor e 
rendimento na produção de hortaliças e diferentes culturas agrícolas
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Estudantes: Davi Miller, J. Wegner, Villa (2º ano do Ensino Médio)
Orientadores: Prof. Dr. Luciano Moura e Prof. Dr. Rafael Cardoso

Projeto Jaçanã: uso sustentável da invasora Salvinia auriculata

como substrato e biofertilizante no cultivo de plantas (10284)

Salvinia auriculata é uma planta aquática invasora, com o 
gênero amplamente distribuído em diferentes 
continentes que, ao se proliferar em lagos e açudes, 
reduz significativamente a oxigenação da água e 
compromete a produtividade e o uso desses ambientes. 

Quer saber mais sobre este trabalho?  

• Local de coleta das plantas e observação dos 
efeitos aos cursos de água
• Secagem do material e trituração 
• Produção dos tratamentos 

(TESTE 1) Embalagens plásticas 
TOMATE – ALFACE - AZEVÉM
Substrato (Salvinia) + areia, 
Substrato (Salvinia) + vermiculita
Substrato (Salvinia) + substrato comercial
Substrato (Salvinia) puro
Substrato comercial puro

(TESTE 2) Bandejas 
ALFACE LISA – COUVE MANTEIGA
Substrato de campo puro
Substrato (Salvinia) em cobertura
Substrato (Salvinia) misturado

(TESTE 3) Testes químicos
Micro e macronutrientes (CMSM e UFSM)

Análises estatísticas: análise de variância entre 
tratamentos com comparação de médias pelo 
Teste de Tukey a 5% de significância (SASM-Agri).

FEBRACE 2026 

AGRADECIMENTO: Agradecemos à APM do CMSM, à UFSM, 
ao 3º Sgt Klaus, Maj Tolentino, Luigi Moro, Profª Dra. Denise 
Peralta e ao Al Cunha, pelo apoio recebido neste trabalho.

São Paulo - SP, Março de 2026

Material e métodos
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Resultados e discussões
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Introdução

• Substrato à base de Salvínia possui alto grau de rendimento se comparado com outros substratos, inclusive o substrato comercial;
• Substrato possui pH adequado e fornece excelente fonte de macro e micronutrientes para plantas sem a necessidade de 

fertilização extra, com relação C/N de alto rendimento, constituindo SOLUÇÃO SUSTENTÁVEL (ambiental, econômica e social)
• Produto tem baixo custo, manejo fácil e seguro e de alto impacto ambiental positivo, geração de emprego e renda e benefícios 

diretos e imediatos ao produtor que usa recursos d’água para a dessedentação de animais, a psicultura ou fins paisagísticos. 
• Solução reprodutível em diferentes locais e países.
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